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RESUMO 

O Araçá-boi é uma fruta de origem amazônica pouco conhecida no Brasil, possui 
elevado potencial para exploração comercial e utilização na agroindústria. O 
presente trabalho objetivou avaliar a qualidade física e química de frutos do Araçá-
boi em Lavras- MG para determinar seu potencial na região. Os frutos foram 
colhidos em propriedade particular na zona rural de Lavras-MG, no período de 
janeiro a março de 2017, quando apresentavam a casca com a coloração 
totalmente amarelada, em plena maturação. O delineamento estatístico utilizado 
foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3, sendo o primeiro fator três 
plantas de Araçazeiro-boi e o segundo fator três períodos de avaliação de frutos 
(janeiro, fevereiro e março). A cada trinta dias por um período de três meses foram 
realizadas as coletas dos frutos e avaliados as características de massa total dos 
frutos (MT, g), diâmetros longitudinal (DL em mm) e transversal (DT em mm), 
relação (DT/DL), número de sementes, massa total da semente (MTS em g), pH, 
sólidos solúveis totais (ºBrix), e acidez total titulável (ATT, % ácido cítrico). O 
Araçá-boi demonstrou ser uma espécie apta para o plantio na região de Lavras – 
MG. Dentre as três plantas avaliadas a planta 1 se destacou nas características de 
massa de frutos, número de sementes, pH, sólidos solúveis totais e acidez total 
titulável em relação às demais plantas. 
PALAVRAS-CHAVE: Araçazeiro, frutas da Amazônia, qualidade de frutos. 
 

 
PHYSICAL AND CHEMICAL CHARACTERIZATION OF ARAÇÁ-BOI FRUITS 

(Eugenia stipitata McVAugh) IN LAVRAS – MG 
 

ABSTRACT 
Araçá-boi is a fruit of Amazonian origin little known in Brazil, it has high potential for 
commercial exploitation and use in agroindustry. The present work aimed to 
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evaluate the physical and chemical quality of Araçá-boi fruits in Lavras-MG, to 
determine their potential in the region. The fruits were harvested in private property 
in the rural area of Lavras-MG, from January to March, 2017, when they presented 
the bark with totally yellowish coloration, in full ripeness. The statistical design used 
was completely randomized, in a factorial scheme 3x3, the first factor being three 
Araçazeiro-boi plants and the second factor three periods of fruit evaluation 
(January, February and March). The fruits were collected every thirty days for a 
period of three months and the characteristics of: total fruit mass (MT, g), 
longitudinal (DL in cm) and transverse (DT in cm) diameters, / Total number of 
seeds, total seed mass (MTS in g), pH, total soluble solids (ºBrix), and total titratable 
acidity (ATT, % citric acid). The Araçá-boi proved to be a suitable species for 
planting in the region of Lavras MG. Among the three evaluated plants, plant 1 was 
distinguished in fruit mass characteristics, seed number, pH, total soluble solids and 
total titratable acidity in relation to the other plants. 
KEYWORDS: Araçazeiro, fruits of the Amazon, fruit quality. 
 

 

INTRODUÇÃO 
O Brasil é um país de notável biodiversidade onde se encontram diversas 

frutas de grande potencial econômico, sabores diferenciados e marcantes. O país 
possui uma série de plantas com características endêmicas, e diversas espécies 
nativas que ganharam destaque na economia mundial, no entanto, a maior parte 
das atividades do agronegócio nacional está relacionada com espécies exóticas 
introduzidas no país. Este fator demonstra que o Brasil possui um grande potencial 
ainda não explorado, e grandes oportunidades para serem aproveitadas (BRASIL, 
2017). 

O Araçá-boi (Eugenia stipitata Mcvaugh) é uma espécie da Amazônia 
ocidental, um arbusto de aproximadamente três metros de altura, que possui 
produção durante o ano todo, seus frutos são bagas globosas de coloração 
amarelada, com elevado volume de polpa, sua importância econômica está 
relacionada ao alto teor de vitamina C, proteínas, carboidratos, fibras e sais 
minerais (GENTIL; CLEMENT, 1996). 

Apesar do sabor da fruta não ser agradável ao paladar dos consumidores 
devido à alta acidez, seus frutos vem ganhando destaque no setor agroindustrial,  
possui constância de produção durante o ano, propriedades nutracêuticas, elevado 
volume de polpa, e a acidez marcante faz com que os frutos sejam ideais para a 
indústria de sucos, geleias, sorvetes e néctares (ROGEZ et al., 2004). 

Umas das opções de destino do Araça-boi é a fabricação de polpa em 
escala industrial, a transformação das frutas em polpa se apresenta como solução 
prática, pois viabiliza sua utilização como matéria-prima no desenvolvimento de 
novos produtos, favorecendo as operações de transporte e conservação, além disso, 
a polpa pode ser submetida à operação de concentração para reduzir os gastos com 
transporte a locais distantes e ser utilizada na elaboração de novos produtos, 
(TEIXEIRA et al., 2013). 

Esta fruta vem sendo avaliada quanto ao seu teor de nutrientes e 
aproveitamento em produtos alimentícios, como sucos, geleias e doces. O Araçá 
boi é uma fruta rica em fibras e em vitamina A, B e C (NERI-NUMA et al., 2013). O 
araçá apresenta interessante potencial nutricional e funcional, demostrando boa 
atividade antioxidante e alto de fenólicos, além de altas taxas de proteína e 
carboidratos. Os frutos têm o seu sabor similar à goiaba, embora seja um pouco 
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mais ácido e de perfume mais acentuado podem ser consumidos como ingrediente 
na produção de doces, sorvetes e bebidas (FRANZON et al., 2009). 

No entanto a qualidade e aceitabilidade dos frutos estão diretamente 
relacionadas com seus aspectos físicos e químicos, que refletirão na aparência e 
no sabor. O conhecimento da associação entre os caracteres permite caracterizar 
frutos adequados para o consumo, também subsidiando o desenvolvimento de 
variedade para a produção que reúnam uma série qualidades (CRUZ et al., 2014). 

É importante realizar estudos para compreender o comportamento e aptidão 
de novas de cultivares fora de sua região natural. Assim, o objetivo do trabalho foi 
à caracterização física e química de frutos do Araça-boi em Lavras-MG visando 
seu potencial produtivo para a região. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no período de janeiro a março de 2017. Os 

frutos utilizados foram retirados de plantas de Araçá-boi localizadas em uma 
propriedade particular da zona rural de Lavras-MG. O município de Lavras está 
situado a 21º14’06“ de latitude Sul e 45º00’00” de longitude Oeste e altitude média 
de 919 metros. O clima da região é do tipo Cwb, temperado chuvoso 
(mesotérmico) (KÖPPEN; GEIGER,1928). 

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 3x3 sendo o primeiro fator três plantas de Araçá-boi e segundo 
fator três períodos de avaliação de frutos (janeiro, fevereiro e março). Os frutos 
foram colhidos quando apresentavam a casca com a coloração totalmente 
amarelada, em plena maturação. De cada planta foram coletados 20 frutos em três 
repetições. Após a coleta os frutos foram transportados para o laboratório de pós 
colheita do setor de Olericultura do Departamento de Agricultura da  Universidade 
Federal de Lavras/UFLA para avaliações físico-químicas. Os dados climatológicos 
durante o experimento se encontram na (Figura1). 

A cada trinta dias por um período de três meses foram realizadas coletas de 
frutos em plena maturação e avaliados as características de: massa total dos 
frutos (MT em g), diâmetros longitudinal (DL em mm) e transversal (DT em mm), 
relação DL/DT, número de sementes, massa total da semente (MTS, g), pH, 
sólidos solúveis totais (SST, °Brix), e acidez total titulável (ATT, % ácido cítrico). 

Os diâmetros longitudinal e transversal do fruto foram medidos com auxílio 
de paquímetro digital e expressos em (mm) com os resultados foi realizada a 
relação DL/DT. O pH foi obtido através do Peagâmetro digital (AOAC, 2007), a 
amostra foi triturada e homogeneizada na proporção de 1:4 (10 g de polpa e 40 
mL de água destilada) em politron e o filtrado utilizado para a análise. Os sólidos 
solúveis totais foram obtidos com uso de refratômetro digital, sendo os resultados 
expressos em ºBrix de sólidos solúveis totais (AOAC, 2007). 

A determinação da acidez total titulável foi realizada por titulação com 
NaOH 0,1 N, utilizando como indicador a fenolftaleína 1%, foram utilizadas 10ml 
do homogenato filtrado para a titulação, após a trituração da polpa do fruto em 
politron na proporção de 1:5 (10 g de polpa e 50 mL de água destilada).  
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FIGURA 1- Precipitação acumulada (mm), temperaturas máximas, 

mínima e média para os meses de janeiro a março de 
2017 em Lavras, MG. 

 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância de acordo, com o auxílio 

do software de análise estatística Sisvar® (FERREIRA, 2014). Os efeitos dos 
tratamentos quando necessário foram avaliados por meio do teste de Tukey, ao 
nível de 5% de significância. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a (Figura 2), a massa dos frutos apresentou ampla variação 

de acordo com a planta estudada e com os meses de avaliação mostrando que 
essa variável é influenciada tanto por fatores genéticos, quanto ambientais. Pôde-
se verificar resultados superiores da planta 1 em relação as demais alcançando 
massa média de frutos de 188,26 e 257,55 g em janeiro e março respectivamente, 
fato que pode está relacionado com os dados climatológicos do período (Figura 1). 
Já os frutos da planta 2 e 3 apresentaram menor quantidade de massa,  com 
média de todos os frutos de 106,34 g. Carvalho e Müller (2005) analisando frutos 
de araçá-boi de plantas matrizes encontraram valores médios de massa de 167 g 
por fruto, valor inferior aos encontrados  na planta 1 do presente trabalho.   
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FIGURA 2 – Massa de frutos de Araçá-boi provenientes de plantas 
localizadas em Lavras-MG. 

 
Uma das características mais importante para o araçá-boi é a massa do 

fruto, que depois de retirada as sementes, o restante é a polpa e a casca pouco 
espessa que envolve o fruto, e que também pode ser utilizada no processamento 
junto à polpa.  

Para a característica do diâmetro transversal, houve diferença significativa 
em relação aos meses avaliados (Figura 3). A planta 1 alcançou o maior diâmetro 
transversal para os frutos colhidos em janeiro e março com média de 86,34 mm, 
meses em que houve maior quantidade de chuvas e temperaturas semelhantes 
(Figura 1). Carvalho e Müller (2005) e Ferreira (1992) encontraram em frutos de 
araçá-boi para este parâmetro as médias de 78 mm e 72,5 mm respectivamente. 
Falcão et al., (2000) citam que nos meses com maior precipitação, os frutos de 
Araçá-boi apresentam maiores diâmetros, possivelmente nesse período houve 
maior absorção de água, no entanto características de frutos com diâmetros 
maiores pode está relacionado também a fatores relacionados a própria planta, 
além das condições de cultivo. 

 

 
 
FIGURA 3 - Diâmetro transversal de frutos de Araçá-boi provenientes de plantas 

localizadas em Lavras-MG. 
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Em relação ao diâmetro longitudinal dos frutos (Figura 4), houve diferença 

estatística entre as plantas, sendo que as plantas 1 e 2 apresentaram os maiores 
valores independente do período de avaliação. A média geral para todos os frutos 
analisados foi de 56,65 mm de diâmetro longitudinal, resultados próximos aos 
encontrados por (CARVALHO; MÜLLER, 2005) trabalhando com a mesma cultura.  

 

 

 

 
 
 
 

FIGURA 4 – Diâmetro longitudinal de frutos de Araçá-boi provenientes de 
plantas localizadas em Lavras-MG. 

 
O formato do fruto pode ser verificado pela relação DT/DL (Figura 5). De 

acordo com Fortaleza et al., (2005), o índice de formato é um parâmetro físico 
importante para frutos destinados ao mercado in natura. Valores próximos de 1,0 
indicam que os frutos possuem formatos mais arredondados e acima formato 
oblongo. 

 
 

FIGURA 5 – Relação diâmetro longitudinal e transversal de frutos de 
Araçá-boi provenientes de plantas localizadas em Lavras-
MG. 
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Pode-se observar na (Figura 5) que as plantas 1 e 3 produziram frutos de 
formato oblongo, enquanto os frutos da planta número 2 tiveram aspecto mais 
arredondado. Conforme o mesmo autor, frutos arredondados apresentam até 10% 
menos polpa que frutos oblongos. Ferro et al., (2016) também utilizaram o mesmo 
critério para estabelecer o formato de frutos de Mangaba. 

Os frutos de Araçá-boi apresentaram em média de 2 a 8 sementes (Figura 
6). A planta 1 alcançou o maior número de sementes, diferindo estatisticamente 
dos frutos das demais plantas nos meses de janeiro e de março, estes valores 
estão relacionados com a maior massa dos frutos também alcançada nestes 
meses pela planta 1 (Figura 2). O número médio máximo de sementes encontrado 
no presente trabalho se refere à planta 1 no mês de março que foi de 7,78 
sementes por fruto, valor acima  da média de todos os frutos coletados que foi de 
4,64. Estes valores estão abaixo dos encontrados por Ferreira (1992), o qual relata 
médias de 12 sementes por fruto, e (CARVALHO ; MÜLLER, 2005) que 
encontraram média de 9,1 sementes, ambos para frutos de araçá-boi.  Os 
resultados divergentes podem estar associados às condições de cultivo, assim 
como condições que a região Sudeste possui, totalmente distinta da região de 
origem do Araçá-boi. 

 

 
 

FIGURA 6 – Número de sementes de frutos de Araçá-boi provenientes de 
plantas localizadas em Lavras-MG 

 
Para o processamento da polpa pela indústria e não obstante para o consumo 

in natura, o elevado número de sementes no fruto não é uma boa característica, 
visto que, o interesse é ter frutos com poucas sementes e maior quantidade de 
polpa. Por outro lado, Sampaio et al., (2016)  afirmam  que  semente em condições 
favoráveis dará origem à outra planta. Para a propagação, a semente é de grande 
importância, pois, atualmente é à base para formação de mudas desta espécie. 
Desta forma o maior número de sementes por frutos é uma característica importante 
para a propagação, fazendo com que a planta 1 tenha se destacado como possível 
progenitora.  
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Em relação à massa das sementes, a planta 1 apresentou valores 
superiores às demais, com média 28,70 g (Figura 7). Resultados semelhantes 
foram observados por Ferreira (1992), trabalhando com a mesma espécie, 
encontrou valores de 33,58 g. Em se tratando de propagação do Araçá-boi, 
sementes com maior quantidade de massa são importantes. Em geral, as 
sementes de maior tamanho são bem nutridas durante o seu desenvolvimento, 
possuindo embriões bem formados e com maior quantidade de substâncias de 
reserva, sendo, consequentemente, as mais vigorosas (CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2000).  

A maior quantidade de reserva aumenta a probabilidade de sucesso no 
estabelecimento da plântula, pois, permite a sobrevivência por maior tempo em 
condições ambientais desfavoráveis.  

 

 
FIGURA 7 - Massa de sementes de frutos de Araçá-boi 

provenientes de plantas localizadas em 
Lavras-MG 

 

As sementes quando alcançam o ponto de maturidade fisiológica estão com 
máximo de vigor e viabilidade, o que pode ser indicado pelo acúmulo máximo de 
matéria seca e de parâmetros adicionais, tais como peso, tamanho e teor de 
umidade, o processo geralmente é acompanhado por visíveis mudanças no 
aspecto externo e na coloração dos frutos e das sementes. 

Há estudos que comprovam que sementes maiores e mais pesadas afetam 
significativamente o processo germinativo, onde são verificadas que sementes 
pequenas e mais leves germinam em menor quantidade, sendo por isso 
recomendado que sejam utilizadas as sementes maiores e com maior massa. 
Silva et al. (2016) detectaram diferenças significativas entre os tamanhos das 
sementes de moringa, as sementes grandes e consequentemente mais pesadas, 
proporcionaram maior porcentagem de emergência de plântulas e Silva et al., 
(2015) estudaram a classificação de sementes em espécie popularmente 
conhecida por quixabeira ou sapotiaba, a frutífera não cultivada frequente em seu 
habitat natural, verificaram  influencia das sementes maiores na propagação. Para 
Barroso et al., (2016) os estudos biométricos de sementes auxiliam na obtenção 
de espécies superiores.   

Em plantas de cacaueiro, Cilas et al., (2010), verificaram que a 
domesticação favorece sementes de tamanho maiores, como observado em 
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genótipos derivados de cruzamentos entre cacaueiros cultivados, sendo esperado 
que o tamanho da semente tenha relação positiva com o vigor da planta. Dessa 
forma, a planta 1 no presente trabalho, por apresentar características biométricas 
superiores tanto de sementes como de frutos, teria maiores chances de gerar 
plântulas maiores e com maior quantidade de massa seca. O tamanho, teor de 
água, massa seca da semente, capacidade germinativa e ainda a massa seca da 
parte aérea das plântulas, são parâmetros que melhor determinaram a maturação 
fisiológica das sementes, espécie que apresenta características semelhantes de 
alta recalcitrância, assim como o araçá-boi (MATA et al., 2013). 

As plantas apresentaram semelhança para os valores de pH dos frutos, no 
entanto, o pH dos frutos da planta 1 em todo o período avaliado foi menor que as 
demais plantas (Tabela 1). 

 

TABELA 1 – Valores de pH, sólidos solúveis totais e acidez total titulável em 
frutos de Araçá- boi provenientes de plantas localizadas em Lavras-
MG. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1Potencial Hidrogênio (pH); 
2
sólidos solúveis totais (SST, ° Brix); 

3
acidez 

total titulável (ATT, % ácido cítrico).  
 

Acidez ou pH dos frutos tem relação com a presença de substâncias ácidas 
presentes naturalmente nesses vegetais, como os ácidos málico, cítrico e tartárico, 
especialmente. Os valores médios de pH e acidez favorecem a conservação das 
bebidas, em alguns casos não há necessidade da adição de ácido cítrico para 
inibir a proliferação de leveduras, contribuindo para garantir a segurança alimentar, 
(MOURA et al., 2014). 

De acordo com os resultados obtidos (Tabela 1) os frutos pertencentes a 
todas as plantas apresentaram nos meses avaliados acidez elevada, no entanto, a 
planta 1 estatisticamente obteve maior acidez em relação às demais. A menor 
média para o parâmetro pH foi encontrada no mês de janeiro para a planta 1, com 
o valor de 2,42, enquanto a média geral foi de 3,03. Canuto et al., (2010) 
trabalhando com frutos da mesma espécie proveniente da  floresta Amazônica 
encontraram valores médios de pH igual a 4, e Garzón et al., (2012) com os frutos 

 

 Planta1  Planta2 Planta3 

Período de 

avaliação 

  
pH

1
 

  

Jan 2,92 a  3,40 b 3,36 b 

Fev 2,42 a  2,90 b 2,86 b 

Mar 2,82 a  3,30 b 3,26 b 

  SST
2

   

Jan 5,70 a  5,20 b 4,10 c 

Fev 5,10 a  4,80 ab 4,53 b 

Mar 5,43 a  5,13 ab 4,83 b 

  ATT
3

   

 22,61 a  14,16 b 12,36 b 
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da mesma frutífera adquiridos em Bogotá encontraram valores médios para o pH 
de 2,6. O que significa que apesar das condições climáticas das regiões serem 
diferentes, nos meses de janeiro a março houve condições climáticas de chuvas e 
temperaturas para suprir as necessidades das plantas e com isso às 
características encontradas em Lavras-MG se assemelharam aos frutos de locais 
de origem. 

Para a formação de um gel estável e uso nas indústrias de polpa, é 
necessário obter um pH ideal e, para que esse processo aconteça de forma eficaz, 
é necessário obter pH no intervalo de 3,2 a 3,5, considerando sempre o teor de 
sólidos solúveis totais (CUNHA et al., 2016). Assim, acidez extremamente baixa 
prejudica a aceitação dos frutos pelos consumidores brasileiros. Entretanto, a 
polpa de araçá-boi adicionada ao açúcar tem sido utilizada com sucesso na 
fabricação de sorvetes, e apresenta potencial para o uso em formulações de 
sucos, geleias e néctares, especialmente quando associada às frutas de baixa 
acidez, como manga, mamão e maçã (SACRAMENTO et al., 2008). 

Desta forma, quanto maior o valor de sólidos solúveis totais, maior a 
eficiência da indústria na fabricação da concentrada polpa, o que reduz os custos 
de produção. Os sólidos solúveis totais, o rendimento de polpa, e a presença de 
frutos verdes ou deteriorados são as principais características avaliadas. No 
presente trabalho as plantas 1 e 2 obtiveram os maiores valores para sólidos 
solúveis totais, sendo a maior média encontrada de 5,70 ºBrix para a planta 1 em 
janeiro (Tabela 1),  sendo um resultado interessante que eleva o sabor adocicado, 
no entanto, apresentam teor de sólidos solúveis, inferior à maioria dos frutos 
tropicais . Para (SILVINO; SANTOS, 2017) o sabor dos frutos é dependente direto 
das quantidades de açúcares (sólidos solúveis totais ºBrix) e da acidez total 
titulável.  

Canuto et al., (2010) encontraram valores médios de 4,5 ºBrix, em frutos de 
Araçá-boi. Estudos relacionados a características físicas e químicas também 
foram estudadas em diversas frutíferas chamando a atenção para o º Brix tais 
como no maracujazeiro por Santos et al., (2013),  pupunha por Carvalho et al.,( 
2013) e Ceriguela por Silva et al., (2016) . A acidez total titulável influencia o sabor 
do fruto porque mede a quantidade de ácidos cítricos. Em algumas frutíferas há 
uma acidez padrão aceita pelas indústrias, no entanto sabe-se que o teor elevado 
de ATT (acidez total titulável) diminui a necessidade de adição de acidificantes e 
propicia melhoria nutricional, segurança alimentar e qualidade sensorial 
(OLIVEIRA; SANTOS, 2015). 

Baixos valores de acidez total titulável aliados a altos teores de sólidos 
solúveis totais são importantes para elevar a relação açúcares/acidez na 
determinação do ratio, o que torna o fruto mais adocicado, e assim, com maior 
aceitação no mercado in natura (MELETTI et al., 2005). De acordo com os valores 
encontrados de acidez total titulável (Tabela 1) nos frutos de araçá-boi na planta 1 
foi de 22,61 sendo 8,45 a mais que a planta 2 e 10,25 em relação a planta 3, 
sendo observada baixa relação de açúcar/acidez sendo constatado frutos 
altamente ácidos não aceito para o consumo ao natural, no entanto pode ser 
utilizado para uso na fabricação de sorvetes, cremes, tortas, bolos e sucos. 

 
CONCLUSÃO 

O Araçá-boi é uma espécie apta para o cultivo na região de Lavras – MG. A 
planta 1 se destacou nas características de massa de frutos, número de sementes, 
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pH, sólidos solúveis totais, acidez total titulável em relação às demais plantas.  
Para um estudo mais detalhado do Araçá-boi na região se faz-se 

necessário a propagação vegetativa principalmente da planta 1 por apresentar 
características de frutos mais aceitáveis para indústria. 
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